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BREVE REVISÃO

• DEFINIÇÃO
• Não deve ser menosprezado
• Importante em momentos de crise

• FORMAS DE GOVERNO
• Episcopal, Presbiteriano, Democrático

• GOVERNO EPISCOPAL
• Hierarquia
• De cima para baixo

• GOVERNO PRESBITERIANO
• Eleição de presbitério
• Representação regional

• GOVERNO CONGREGACIONAL
• Democrático
• Assembleia como instrumento de voto



Muitas pessoas estão deixando de 
congregar...

Nos deparamos com a seguinte situação:

Vocês concordam com essa afirmação?



EXPLICAÇÃO INICIAL

• Vamos procurar responder duas questões:

1. Quais atividades (meios de graça) da igreja Deus usa para nos dispensar
bênçãos?

2. O que perdemos se deixarmos de participar/congregar em uma igreja?

• Esses meios de graça devem ser poucos ou muitos?

Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união.
É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a
barba, a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes.
Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os
montes de Sião, porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida
para sempre. Salmos 133.1-3

1. Como o óleo perfumado 
da unção;

2. Como o refrigério do 
orvalho;

3. Ali o Senhor ordena sua 
benção (na união).



EXPLICAÇÃO INICIAL

• Muitos teólogos limitaram a três meios disponíveis, sendo:

• A pregação da Palavra;

• O Batismo;

• A Ceia.

• Vamos explorar outros meios de graça disponíveis à igreja.

Porque não devemos 
limitar a esses três 

meios de graça?



EXPLICAÇÃO INICIAL

• Existe uma diferença entre meio de graça e sacramentos para os
protestantes e católicos:

• Católicos

• Não praticá-los  pode 
comprometer sua salvação;

• Cria uma divisão entre quem 
os possui;

• Carregam o aspecto da 
obrigação, medo e culpa.

• Protestantes

• Meios de estar mais perto 
de Deus;

• Meios de clamar e receber 
as bênçãos do Senhor;

• Participação nesses meios 
motivada pelo amor.



DEFINIÇÃO

1. Atividades
• Denota uma participação ativa do cristão. Ele interage com aquele ambiente 

como uma oportunidade de crescimento espiritual em Deus. Não um mero 
compromisso.

2. Comunhão da igreja
• Pode existir em outros ambientes, mas quando a igreja se reúne com o 

propósito de adorar a Deus, existe um movimento divino naquele lugar.

3. Distribuir mais graça
• Deus dispensa bênçãos sobre sua igreja, sobre a união dos cristãos em seu 

Nome. 

Meios de graça são quaisquer atividades na comunhão da igreja 
que Deus usa para abençoar aos cristãos.

Quando você diz assim, “irmão eu estive ontem no culto organizado pelos 
jovens e fui muito abençoado”



MEIOS DE GRAÇA

• Abaixo uma lista incompleta dos meios de graça que os salvos tem
acesso na comunhão da igreja:

Conseguimos identificar 
nessas atividades meios 

de graça?

Na igreja católica - Sacramentos
1. O batismo
2. A confirmação ou crisma
3. A eucaristia
4. A penitencia ou confissão
5. A extrema-unção
6. A ordenação
7. O matrimônio

1. O ensino da Palavra
2. O batismo
3. A ceia do Senhor
4. A oração uns pelos outros
5. A adoração
6. A disciplina da igreja
7. A Oferta
8. Os dons espirituais
9. A comunhão
10. A evangelização
11. Quais outros?



O ENSINO DA PALAVRA

• Mesmo antes de as pessoas se tornarem cristãs, o ensino e a pregação
da Palavra lhes dispensam a graça de Deus (Rm 1.16)

• A Palavra escrita de Deus, a Bíblia, pode “tornar-te sábio para a
salvação pela fé em Cristo Jesus” (2Tm 3.15).

• Falamos dela destinada ao não crente, e ao crente o ensino da Palavra
é um meio de Graça?

• Nos propõe um discipulado contínuo

• Nos corrige, nos cura, nos instrui...



O BATISMO E A CEIA

BATISMO

• Como Jesus ordenou que a igreja
realizasse o batismo (Mt 28.19),
é de esperar que haja bênçãos
associadas ao batismo;

• Essa obediência é o ato público
de confessar Jesus como
Salvador. É um sinal da morte e
ressurreição do crente com
Cristo.

CEIA

• Outra ordenança é a cerimônia
que Jesus instituiu como dever
da igreja na participação na ceia
do Senhor;

• A ceia do Senhor não é
simplesmente uma refeição
comum partilhada por seres
humanos – é comunhão com
Cristo, na sua presença e à sua
mesa.



A ORAÇÃO

• Tanto a oração coletiva na igreja reunida quanto a oração dos cristãos
uns pelos outros são meios poderosos que o Espírito Santo usa
cotidianamente para distribuir bênçãos aos salvos.

• Certamente devemos orar juntos e também individualmente (At 4.24-
30).



A ADORAÇÃO

• A adoração genuína é a adoração “em espírito” (Jo 4.23-24; Fp 3.3)

• Quando penetramos na esfera espiritual e ministramos ao Senhor em
adoração, Deus também ministra a nós. Assim, por exemplo, na igreja
de Antioquia (At 13.2).

• A adoração através da música tem um papel extremamente
fundamental como um meio de graça.
• A música quando com um bom conteúdo

• Quando bem ministrada

• Quando conduzida pelo Espírito!

Consegue atingir áreas 
profundas na vida do 
indivíduo e cria um 

coração macio.



A DISCIPINA NA IGREJA

• Como a disciplina da igreja é um meio pelo qual se fomenta a pureza
da igreja e se estimula a santidade de vida, sem dúvida devemos
contá-la também como um meio de graça.

• A igreja deve executar a disciplina sabendo que ela se faz na presença
do Senhor.

Referencia para os de dentro, 
testemunho para os de fora....



A OFERTA

• Aqui não há dispensação automática ou mecânica de benefícios aos
que contribuem.
• Barganha

• Teologia da prosperidade

• Simão, o mágico, foi veementemente repreendido por pensar que
podia “adquirir, por meio dele [do dinheiro], o dom de Deus” (At 8.20).

• Mas se a oferta é feita com fé, pela devoção a Cristo e por amor ao seu
povo, então certamente haverá grandes bênçãos.

• A experiência cristã nos ensina muito aqui!
Generosidade e 

alegria



OS DONS ESPIRITUAIS

• Pedro considera os dons espirituais veículos pelos quais a graça de
Deus vem à igreja. (1Pe 4.10).

• Quando os dons são usados em benefício uns dos outros na igreja, a
graça de Deus é assim dispensada àqueles a quem Deus pretende
concedê-la.

• Excelentes bênçãos virão à igreja com o uso correto dos dons
espirituais (1Co 14.12).

• O que seria o uso incorreto dos dons?



CONCLUSÃO

•Que nós cristãos “não deixemos de congregar-
nos” (Hb 10.25), mas busquemos avidamente
participar de reuniões de crentes em que esses
meios se façam presentes, esperando que Deus
dispense bênçãos mediante cada um deles!

•Vamos adorar a Deus e voltamos abençoados!



DÚVIDAS?


